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Nota do Autor

	Quando comecei a escrever as Crônicas da Estrela de Clarke, não imaginava que este seria o título do livro. A ideia de homenagear Arthur C. Clarke surgiu quando eu escrevia os últimos capítulos. Na época, reli “As Canções da Terra Distante”, uns vinte e cinco anos depois da primeira leitura. Eu sabia que minha história era inspirada naquele livro, mas a releitura revelou que era mais que uma vaga inspiração. Em “As Canções”, Clarke fala de módulos colonizadores da classe Mark 3A e, sem lembrar desse detalhe, usei um nome muito parecido, Mark 239, na minha própria história.

	Tampouco me lembrava do viés secular da colônia criada por Mark 3A, no planeta Thalassa. Naquela história, as memórias levadas da Terra tinham sido purgadas de influências religiosas, místicas, transcendentais e de coisas do gênero. Os personagens de Clarke pegaram pesado, fazendo sumir da história tudo que não lhes interessava. Graças a essa censura histórica interestelar, os colonos de Thalassa viviam numa sociedade laica e tranquila. Vejo nisso outro paralelo interessante - e também involuntário - entre aquela história e a minha, pois a civilização dos boas-pessoas de Lukin também não conhece crenças no sobrenatural, embora tenha um substituto misterioso à altura, que vou deixar para o leitor conhecer no desenrolar das crônicas.

	Em sua história, Clarke homenageou Carl Sagan, dando a uma estrela o nome do astrônomo. O destino final da nave que passou por Thalassa era um planeta em órbita da “Estrela de Sagan”. Sem a mínima pretensão de estar à altura desses gigantes, presto meu tributo de gratidão a Arthur C. Clarke, por suas histórias, que tanto me marcaram.

	As “Crônicas” têm detalhes que as conectam com as histórias de “A Virtuonírica” e “Absolutos”, formando uma espécie de trilogia. São histórias independentes, mas o leitor que passar por todas perceberá algo como 1+1+1 é maior que 3.

	Caros leitores, apertem os cintos! Vamos iniciar as manobras para entrar em órbita da Estrela de Clarke.

	Geraldo Boz Junior

	Curitiba, outubro de 2023
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01 - Mark

	Local: espaço profundo, a 5 bilhões de quilômetros da Estrela de Clarke

	“Aqui é Mark 239. Alguém na escuta?”

	Estas foram minhas primeiras palavras, em séculos! Depois de tanto tempo, eu devia ter pensado numa coisa melhor para dizer, mas saiu isso... Acordei afinal, mas, para meu desespero, eu não conseguia ver nem ouvir nada! Eu não devia entrar em pânico, mas a privação sensorial acabou comigo... Não sei se foram horas ou dias, mas pareceu que foram meses, anos talvez! Um tempo interminável de consciência, pensamentos e... nada mais! Cheguei a pensar que eu nunca mais acordaria de verdade. Meu futuro seria solitário, escuro e silencioso para sempre. Seria a morte em vida!

	Eu tinha que me livrar desses pensamentos!

	Ainda tinha alguém comigo? Quando partimos, sabíamos que poucos chegariam, poucos despertariam. Eu despertei! Bilhete premiado!

	Será?

	Ah, já sei! Ainda não havia energia suficiente para sensores. Eu estava consciente e isto, por si só, era uma vitória, mas mal tinha forças para um sussurro.

	“Aqui é Mark 239. Tem alguém aí?”

	Ninguém respondia.

	No começo, não achei estranho. Talvez eu fosse o primeiro a despertar. O primeiro de um enxame que cruzou trilhões de quilômetros. Bom, pelo menos este era o plano... Uma viagem de mais de quinhentos anos pelo vazio, na mais completa escuridão, em temperaturas que beiravam o zero absoluto. A única maneira de fazer essa travessia insana era desligar tudo, inclusive a mim mesmo, e torcer para despertar quando me aproximasse do destino. Pode parecer que não tinha muito que dar errado num caminho vazio, mas, em meio milênio e meio quatrilhão de quilômetros, muita coisa pode acontecer. Um erro na trajetória, mesmo que de um milésimo de arco-segundo, e eu passaria a anos-luz do meu alvo e nunca despertaria. Mas eu despertei!

	“Mark 239 despertando aqui. Alguém mais?”

	O enxame inteiro partiu com velocidade igual, trajetória igual. Todo mundo devia chegar ao mesmo tempo, mas ninguém respondeu... Claro, além de pequenos erros de trajetória, qualquer diferença mínima de velocidade também colocaria milhões de quilômetros de distância entre nós, depois de tantos anos. E certamente havia diferenças mínimas tanto nas rotas quanto nas velocidades de cada um do enxame. Portanto, talvez levasse tempo até alguém mais despertar.

	Por outro lado, eu era o número duzentos e trinta e nove na fila. Havia outros duzentos e trinta e oito que já deveriam ter despertado. Era estranho, sim, que ninguém respondesse ao meu chamado.

	O espaço não é tão vazio, afinal. Numa viagem tão longa, as chances de um choque no caminho não eram nada desprezáveis. Havia muitos possíveis motivos para ninguém me responder: alguns podiam ter errado a rota, outros podiam ter sido ultrapassados por mim e outros podiam ter se chocado com alguma coisa. Naquela velocidade, bastaria um grão de areia para me transformar numa nuvem de plasma incandescente. Uma loteria, mas eu despertei!

	De qualquer forma, eu devia controlar minha ansiedade...

	Pode ser que estejam todos aí, afinal, e eu é que não esteja bem! Estou chamando meus camaradas pelo rádio, mas será que ainda tenho rádio? Talvez estejam respondendo, mas não consigo ouvi-los! Se ao menos eu pudesse verificar a condição dos meus sistemas...

	Estou consciente, mas foi como despertar numa cela escura. Você chama e ninguém responde, tenta se mexer e não consegue. Se estou no rumo certo, em breve estarei mais próximo da Estrela de Clarke e ela vai me fornecer energia suficiente para sair desse estado letárgico. Por enquanto, eu devia mesmo segurar a ansiedade, porque, se ninguém responde, não há o que fazer, só esperar.

	“Mark 239 na escuta. Tem alguém aí? Tem alguém aí?!!!”

	02 - Nima

	Local: Mawan

	Quando abriu os olhos, Nima viu o vale e seus coloridos campos de flores silvestres. A vista alcançava longe. À sua volta, o bosque de árvores altas sibilava ao vento frio. Bem distante, podia ver um trecho do rio Nassintelo, que seguia dali para rasgar as Montanhas Quentes com suas águas geladas, que desciam em corredeiras e cachoeiras até as Terras Baixas. Era um dia muito nublado e fazia um pouco de frio. Nima acordou quando o sol bateu direto em seu rosto, depois de estar escondido pelas nuvens.

	Meio acordado, meio dormindo, ficou admirando o vale e os montes recobertos pela mata. As nuvens passavam rápido, movidas pelo vento frio que vinha das geleiras. Os montes à sua frente eram suaves, verdes e cheios de vida. Nima se sentia aquecido pelo sol e pelos cobertores. O ar gelado em suas narinas contrastava com o calor em seu rosto, evocava lembranças de uma adolescência tranquila, um sentimento de segurança e despreocupação. A paisagem tinha cores suaves, ornamentada de matizes impossíveis de descrever para um olho adaptado à luz solar na Terra.

	Nima ouviu um trovão distante, que vinha de algum lugar às suas costas. Não eram chuvas, ele sabia...

	Enquanto olhava para as Montanhas Quentes, Nima sabia que, atrás de si, ficavam as Montanhas Frias, que estavam a dezenas de quilômetros dali e eram muito mais altas. Não tinham vegetação; eram só pedra e cumes gelados. Nima não gostava das Montanhas Frias. Ninguém gostava... Não havia nada para gostar nelas, pois eram os primeiros indícios do fim do mundo. Pouca gente se aventurou além delas e sobreviveu para contar o que viu. E todos que voltaram das Montanhas Frias falaram sobre a geleira. A Geleira Eterna, esta sim, era a fronteira do fim do mundo! Intransponível, devastadora em seu lento rastejar, a geleira era um paredão de quase mil metros de altura. Era de lá que vinham os trovões fantasmagóricos, tão altos que podiam ser ouvidos ali em Pokakassi. Nos invernos, a colossal parede de gelo avançava e se despedaçava, na medida em que tentava escalar as Montanhas Frias, ainda mais altas e poderosas. Imensos blocos de gelo se desprendiam e derretiam no verão. Dali vinha a água fria que formava o Nassintelo e todos os outros rios.

	“Pokakassi é maravilhosa!”, pensou Nima. “Clima ideal a meio caminho entre o frio das Geleiras Eternas e o calor do Mar Infinito! É muito bom estar aqui! Seria perfeito se não fossem os dragões...”

	As lembranças voltaram numa explosão de imagens e sensações. Nima arregalou os olhos, os pelos se eriçaram e o corpo se enrijeceu, quando, num instante, reviveu a sensação de garras que o prendiam e perfuravam sua carne. O abraço da fera era tão forte que seus ossos se quebraram e ele não podia mais respirar nem sequer para gritar de dor.

	“Dragão! Dragão!”, gritou Nima, finalmente desperto, saindo do torpor em que se encontrava. Num salto, levantou-se e começou a agitar os braços, golpeando o ar, lutando contra o dragão que o atacava em sua mente. Enquanto se debatia com o inimigo invisível, quebrou e derrubou tudo à sua volta, naquele pacato jardim ao sol: cadeiras, bancos, mesa com potes de chá, pratos com frutas, alforjes com mantimentos...

	O estardalhaço só terminou quando Nima foi derrubado e imobilizado. Ainda se debateu por algum tempo, tentando se libertar, mas logo se rendeu, gemendo de dor. As chagas e os ossos quebrados não eram imaginários e a dor ficou insuportável. Quando relaxou, o abraço esmagador que o prendia também se afrouxou e se transformou num carinho. Nima percebeu a mudança e, ainda ofegante, olhou para quem o abraçava, esforçando-se para focar a visão e entender o que via.

	“Dayo?”

	Ela sorriu e o abraçou com mais força.

	“Cheguei a pensar que você não ia mais acordar”, disse ela emocionada.

	“Como assim? Estamos... na sua casa?”, perguntou Nima, olhando ao redor, desnorteado. “O que aconteceu?”

	Dayo levou a mão até a boca de Nima e tocou seus lábios, enquanto olhava firme em seus olhos.

	“Depois a gente conversa! Agora acalme-se e descanse! Vamos voltar para a cama, dentro de casa, já que você destruiu tudo aqui no jardim.”

	Nima tentou argumentar, mas Dayo o levantou para levá-lo até o quarto. Enquanto caminhava, amparado por ela, parecia que suas articulações estavam podres e se desfaziam a cada passo. O mundo girou e ficou escuro. Nima apagou.

	Quando acordou, estava no quarto de Dayo e seu corpo não doía como antes. Lembrava vagamente de sonhos estranhos, nos quais alguém tentava falar com ele, mas não conseguia articular as palavras. A pessoa repetia palavras desconhecidas e gesticulava, mas Nima não conseguia entender... Acordou agoniado e percebeu que era só um sonho, mas ainda sentia como se estivesse lá.

	“Nima, como está?”

	Ele sacudiu a cabeça, tentando se livrar dos sentimentos pesados. Dayo sorria, como sempre, e isso fez que Nima despertasse totalmente. O sonho se dissipou, afinal, mas a consciência dos fatos o assombrava ainda mais. A agonia do sonho não era nada comparada às lembranças da realidade.

	“Aquilo aconteceu mesmo? O dragão?”, perguntou Nima, com voz fraca. Dayo anuiu, balançando a cabeça. Nima passou a mão em sua própria coxa para sentir as feridas. As chagas estavam lá, doloridas, cobertas com bandagens.

	“O dragão me agarrou!”, continuou Nima. “Eu me lembro! Me pegou pelas pernas, depois meu peito... Como vim parar aqui? Como ainda estou vivo?”

	Dayo desmanchou o sorriso. Levantou-se, foi até a mesinha, serviu chá num pote e o trouxe para Nima.

	“O dragão soltou você, seu coisa ruim! Largou você no chão e foi embora!”, respondeu Dayo, afinal.

	Nima bebericou no pote. Eram ervas medicinais de gosto forte. Numa situação normal, rejeitaria a bebida com uma careta, mas ele manteve o pote junto à boca, apenas molhando os lábios, enquanto olhava para o nada e sua mente trabalhava.

	“Dragões nunca soltam o que capturam!”, pensou alto Nima, depois de mais um gole. “Eu devia estar morto!”

	“Faltou pouco...” contou Dayo. “Ele deixou você no chão, mas já tinha ferido sua perna com as garras venenosas. A lesão ficou feia e o veneno deixou tudo pior. Faz muito tempo que está queimando em febre, delirando, falando coisas estranhas, sem sentido. Cheguei mesmo a pensar que não conseguiria salvar você...”

	Então era isso, pensou Nima, os sonhos estranhos eram por causa do veneno do dragão. As feridas fundas abertas pelo animal em sua carne pareciam querer lhe dizer, até nos sonhos, que ele não deveria estar vivo.

	Dayo se levantou e abriu as cortinas da janela. Estava nevando.

	“Era verão, quando partimos. Fiquei tanto tempo desacordado!”

	“Desacordado?”, perguntou Dayo, irônica. “Essa não é, nem de longe, a melhor palavra, Nima! Você delirou muito, quebrou um monte de coisas! Tive que amarrar você à cama! E depois dos espasmos, apagava de um jeito que parecia morto. Por várias vezes, achei que tinha mesmo morrido, mas aí você voltava...”

	Nima a ouvia com o olhar perdido na janela e na neve que descia tranquila, quase flutuando no ar. Era o auge do inverno, que durava cinco dias.

	“Noah nos fez partir em pleno verão!”, insistiu Nima. “Ninguém se expõe numa viagem por campo aberto em pleno verão! Meu avô é um louco mesmo! Será que não podia esperar até esfriar? Não, não podemos esperar, ele disse! Logo será tarde demais! Aquele velho idiota nos colocou nas garras dos dragões. Ninguém viaja no auge do verão! E eu não queria...”

	Nima parou de falar quando Dayo, mais uma vez, colocou a ponta dos dedos sobre seus lábios.

	“Noah estava certo quanto à urgência! Os parasitas estão em Pokakassi e a vida na cidade está um caos. Estiveram aqui em casa! Levaram os mantimentos que encontraram. Algumas casas, no centro da vila, foram tomadas e transformadas em alojamentos e depósitos. Os moradores foram expulsos e estão com amigos ou parentes.”

	Agora Nima olhava assustado para Dayo. Quando o avô soube da invasão dos parasitas, decidiu partir na mesma hora e não houve argumento que o dissuadisse. Noah tinha uma longa experiência como mercador nômade e sabia, mais que ninguém, dos dragões nos dias quentes. Ele achava que sabia de tudo e se julgava acima de tudo e de todos! Não dava para entender sua decisão de partir naquela época. Além disso, Nima não podia aceitar que seu avô não tivesse respeitado seu desejo de ficar com Dayo.

	“Eu devia ter ficado em Pokakassi com você”, disse Nima, depois de um longo silêncio. “Devia ter ficado para enfrentar os parasitas... Meu avô que encarasse dragões sozinho! O velho está perdendo a noção com a idade!”

	“Nima... Noah não sobreviveu ao dragão!”

	03 - Içar velas!

	Local: espaço profundo, a 5 bilhões de quilômetros da Estrela de Clarke

	Depois que despertei, fiquei durante dias naquela espécie de coma consciente. Estava desperto, com pensamentos fervilhando, curioso sobre o paradeiro dos meus camaradas e sobre a minha própria situação. O problema é que eu não conseguia nenhuma informação do mundo externo; não enxergava, não ouvia, não recebia mensagens pelo rádio, nada... Num certo momento, me dei conta de que eu deveria ter sido mais bem preparado para esse período! Ninguém me disse que, antes do pleno despertar, haveria um tempo de privação sensorial. Ou, talvez, fosse uma falha, algo nunca previsto e, por isso, não fui alertado. Era como estar preso dentro de mim mesmo!

	Um dia, porém, a energia voltou e as luzes se acenderam, por assim dizer. Aos poucos, revisei meus sistemas e estava tudo em ordem. Logo identifiquei meu destino: a Estrela de Clarke era o ponto mais brilhante no céu e já fornecia energia suficiente para me aquecer e me trazer de volta à vida.

	Eu estava no rumo correto e, afinal, tudo funcionava bem!

	Menos a comunicação...

	Eu não transmitia nem recebia coisa nenhuma. Viajar até aqui e não poder contar nada para ninguém era muito, muito frustrante! Eu precisava consertar o rádio. Antes, porém, tinha uma tarefa mais importante, vital mesmo: içar as velas!

	Um veleiro espacial se move impulsionado por uma vela, da mesma forma que os veleiros marítimos. No mar, é o vento que estufa a vela e empurra o barco. No espaço é a luz. O impacto da luz na vela impulsiona o veleiro solar e permite que acelere ou desacelere, alterando sua trajetória. A diferença é o tamanho da vela. Como a pressão da luz é mínima, se comparada com um vento marítimo, a vela do veleiro solar tem que ser muito maior. A minha, quando aberta, poderia cobrir quinze campos de futebol, mas era feita de um material tão fino, que, quando dobrada, cabia na palma da mão. Ela só era aberta no último trecho da viagem para executar a frenagem que me permitiria ficar na Estrela de Clarke. Se não abrisse, eu passaria por perto dela como um raio, pois estou viajando a um décimo da velocidade da luz, e seguiria rumo a lugar nenhum. Nesse caso, eu ficaria sem energia assim que me afastasse da estrela e mergulharia novamente num sono sem sonhos, só que desta vez seria para nunca mais acordar...

	Não, nada disso! A vela solar vai me frear e vou me aproximar cuidadosamente do meu destino. Vai dar tudo certo!

	A abertura da vela demandou dois meses de trabalho para um exército de nanorrobôs. Quando ficou pronta, se enfunou preguiçosamente com a ainda fraca pressão do vento solar da Estrela de Clarke. Vela estufada, comecei a desacelerar. Tudo funcionou perfeitamente e agora era questão de tempo. Era o último trecho da viagem. Eu estava pronto para orbitar Clarke e navegar entre seus planetas.

	“Mark 239 em manobra de aproximação. Tempo estimado até a órbita dos planetas internos: cerca de sete anos.”

	Pois é... sete anos! O problema do último trecho é que é feito com o pé no freio, por assim dizer. Se eu não diminuísse a velocidade, cruzaria todo aquele sistema planetário em apenas alguns dias. Para conseguir entrar em órbita e visitar seus planetas, eu tinha que diminuir muito a minha velocidade. Para ser mais exato, precisava perder 99,99% da velocidade com a qual cruzei o espaço entre o Sol e Clarke. E quanto mais devagar, mais demorada é a viagem. Mas o que eram mais sete anos para quem viajou quinhentos?

	Com as velas abertas, minha prioridade passou a ser o conserto do rádio, mas descobri que isso estava além da minha capacidade, no momento. Não era um defeito de funcionamento. O rádio simplesmente desapareceu e eu não conseguia imaginar uma explicação plausível para isso...

	“Mark 239 em manobra de aproximação. Alguém na escuta? Não sei porque continuo tentando...”

	04 - O baú de Noah

	Local: Mawan

	Nima acordou lembrando de sonhos estranhos, o que já tinha virado rotina... Respirou fundo e fechou os olhos, tentando entender as partes que lembrava, mas o sonho ia se dissipando como uma nuvem de vapor. Desta vez, Noah estava no sonho e isso era novidade! Noah conversava com a pessoa desconhecida com quem Nima sonhava desde o primeiro dia. Nima estava convencido de que a pessoa era o dragão que quase o matou. Talvez o incidente tivesse criado uma ligação entre ele e o bicho. Talvez isso sempre acontecesse quando se sobrevive a um ataque, mas não havia relatos, pois dragões jamais deixavam sobreviventes!

	O “dragão” conversava com Noah, os dois em pé, à volta de uma mesa sobre a qual um grande mapa estava estendido. Noah apontava para pontos no mapa e fazia comentários, enquanto seu dedo percorria uma estrada ou se apoiava numa cidade. O “dragão” fazia perguntas e Noah respondia. Às vezes riam às gargalhadas com alguma coisa que seu avô dizia. Nima acompanhava a cena, mas, no sonho, ele era uma criança. Ouvia a conversa, mas não compreendia nada do que falavam, porque pareciam apenas sons sem sentido. Ele lembrava de ter examinado o mapa, de ter lido o nome dos locais ali descritos, mas agora não conseguia lembrar dos detalhes. Toda vez que acordava era assim: os detalhes se desvaneciam e sumiam os traços de compreensão racional. Ficavam apenas as emoções, quase sempre pesadas...

	“Não são grunhidos!”, Nima falou para si mesmo. “O dragão não está rosnando para mim. Está falando comigo! Ele conversa com Noah, riem juntos!”

	Nima ergueu-se e se sentou com cuidado à beira da cama. Às vezes, parecia que a garra do dragão ainda estava enfiada em sua coxa, ou que outro osso se partiria, se fizesse movimentos bruscos. O tempo passava rápido. Pela mesma janela em que tinha visto neve, agora via um bosque com folhas verdes e flores amarelas. Dayo morava num lugar afastado da cidade, com uma vista privilegiada do vale e ladeada de grandes árvores que sempre floriam depois do inverno. Nima nunca deu importância para isso, mas, depois de sobreviver ao dragão, via beleza e valorizava as coisas de outra maneira. Poderia passar horas olhando para o vale do Nassintelo com as Montanhas Quentes ao fundo.

	“Eu entendi o que falavam!”

	Nima quase gritou, surpreso por ter se lembrado. Quando relaxou, olhando para as montanhas, desbloqueou algumas lembranças do sonho: Noah contava ao dragão sobre uma barganha que fez, numa terra muito distante. Ele tinha vendido, a preço de ouro, uma peça de ferro pintada de dourado. O velho ria enquanto contava como conseguiu enganar o comprador. O dragão ria com ele.

	Noah era mesmo um negociante sem coração! Nima conhecia aquela história e, cada vez que lembrava desse incidente, sentia vontade de brigar com o velho. Então, se deu conta de que já não tinha o avô para brigar e seu peito se apertou. Não parecia verdade. Dali a pouco, Noah ia entrar na casa e começar a ralhar com ele, como sempre. Não, não ia... Nos últimos tempos, ele e o avô só trocavam farpas, não se entendiam. Tudo que Nima queria era não precisar viver com Noah. No entanto, agora que o velho tinha partido, seu coração estava apertado e ele não sabia direito o que fazer dali em diante.

	Alguém bateu forte à porta! Dayo não estava em casa, porque, além de trabalhar na carpintaria, precisava ir à mata para coletar e caçar. O mercado de alimentos estava fechado, pois toda a comida tinha sido confiscada.

	Bateram novamente à porta, com mais força!

	Nima levantou-se com cuidado e foi até a porta, gritando, para quem quer que fosse, que tivesse paciência, porque ele não podia se locomover mais rápido. O quem-quer-que-fosse não se comoveu e continuou batendo de forma insistente.

	Quando Nima tirou a trava da porta, ela se abriu num solavanco tão brusco que o jogou ao chão. Nima gritou e ficou se contorcendo de dor. Entraram na casa dois cavaleiros armados com espada e escudo. Nima percebeu, entretanto, que suas armaduras eram mais escuras e tinham, nos ombros, ornamentos que ele nunca tinha visto. Não eram cavaleiros, eram parasitas!

	“Onde está Dayo? Quem é você?”, perguntou um deles, enquanto o outro vasculhava a casa.

	“Sou Nima, filho de Niki. Dayo foi...”

	“Ah!”, interrompeu o parasita. “É o tal que escapou do dragão, não é?”, perguntou ele, com a mão no punho da espada.

	O outro invasor voltou da cozinha, interessado na conversa. A história de alguém que escapou de um dragão tinha se espalhado pela vila.

	“Sim, sou eu...” respondeu Nima, deitado no chão, com a mão sobre o peito, onde o osso se recompunha.

	O parasita que veio da cozinha mediu Nima com os olhos e balançou a cabeça, em desaprovação.

	“Eu imaginava alguém mais forte... Agora entendi o dragão. Ele desistiu de você! Não tem carne aí!”

	Os dois riram bastante, enquanto Nima se arrastava até uma parede para apoiar-se e se levantar.

	“Vamos embora, não tem nada que se aproveite aqui!”, continuou o parasita que procurava alimentos pela casa.

	“Não, espere! Como foi que escapou, senhor Nima?”, perguntou o primeiro parasita, chamando Nima de forma respeitosa, mas por deboche. E riram novamente. Nima, sentindo-se humilhado, não respondeu. Quando pararam de rir, o parasita chutou sua perna ferida. Nima gritou de dor, novamente, contorcendo-se no chão.

	“Como conseguiu escapar, frangote?”, perguntou o grandalhão, impaciente.

	“Não sei! Não sei!” Foi só o que Nima conseguiu responder, quando percebeu que levaria outro chute.

	“Deixe esse miserável aí! Não temos tempo, vamos!”

	Os dois saíram e Nima ficou no chão, desta vez sem planos para se levantar.

	Alguns minutos depois, outro brutamontes se esgueirou sala adentro e fechou a porta, num movimento rápido. Desta vez, porém, não era um parasita, mas um cavaleiro de verdade. Nima conhecia aquela armadura!

	“Kyrie! Onde você...” Nima calou-se quando o cavaleiro lhe fez um sinal para ficar quieto.

	“Eu os vi saindo daqui! Por pouco não dei de cara com eles... Os seus gritos me alertaram e eu me escondi. Ainda bem que você gritou como um filhotinho assustado!”, sussurrou Kyrie, enquanto juntava Nima do chão e o levava de volta para a cama.

	Assim que a sensação de agulhadas na perna começou a diminuir, Nima suspirou aliviado na cama.

	“Dayo me contou que você me trouxe para a vila, depois do ataque”, disse ele. “Obrigado! Salvou minha vida! Outra pessoa teria corrido para tão longe que nem teria visto que sobrevivi.”

	Kyrie recusou os agradecimentos, abanando a mão.

	“Tive sorte, por que eu estava no último carroção. Vi tudo de longe e... bom, não tive coragem nem de fugir.” Kyrie falou em tom de confissão, mas era mentira, Nima sabia. Não existia ninguém mais corajoso que Kyrie. Acontece que não se luta contra um dragão!

	“De qualquer forma, obrigado!”, disse Nima. Enquanto Kyrie aceitava o agradecimento abanando a cabeça, continuou Nima, tentando dar um tom casual na fala, embora seu rosto estivesse contorcido de dor:

	“Ah, sim, só gritei daquele jeito porque senti seu cheiro de longe e queria lhe avisar dos parasitas aqui dentro!”

	Kyrie começou a rir, mas abafou o riso com a mão.

	“Boa, garoto! Está ficando pronto para outra! É bom ver que até seu senso de humor está de volta. Na minha última visita, você não falava coisa com coisa... O que aconteceu aqui? Lutou com os caras?”, perguntou Kyrie, zombando do amigo.

	“Sim, lutei... mas só em pensamento...”, respondeu Nima, aceitando a brincadeira.

	Kyrie sorriu com um lado do rosto.

	“Não, sério, por que bateram em você?”

	Nima contou o episódio e Kyrie ouviu, enquanto buscava água para lhe oferecer.

	“Tenho visto fazerem isso por onde vão”, contou Kyrie. “Batem em todo mundo! Batem para deixar claro quem manda e quem tem que obedecer. Era assim nas terras do rei-dragão. Não precisam de motivo para espancar alguém. Para matar, basta um motivo fútil qualquer. Agora trouxeram esse pesadelo para Mawan... Acho que nunca foi tão fácil tomar um território. Não tinha defesa nenhuma! Foi um passeio!”

	“Do que está falando? Que defesa?”, perguntou Nima.

	“Nima, meu querido, você é um aprendiz de mercador que nunca saiu do vale do Nassintelo. Aqui é um território de ninguém, de vida rústica e pacata. Lá fora é muito diferente! Morre mais gente pela espada do que por dragões. É por isso que o governante de Akessilawa é chamado de rei-dragão. É um assassino impiedoso! Os parasitas que vieram para cá estão a mando dele. Invadiram o vale e, antes disso, as Terras Baixas. Contudo, não acredito que vieram pela floresta. Vieram por mar, como nós! Eles nos viram fugindo pelo mar. Garanto que nunca tinham pensado em entrar na água, mas nos viram e começaram a ter ideias. Vieram atrás de nós, Nima...”

	“Não pode ser, Kyrie! Faz muito tempo! Eu era pequeno, mas lembro que ficamos dias na balsa. Você nos conduziu na travessia, pois meu avô estava ferido...” Nima parou a frase no meio, pois, até então, não havia atinado para o paralelo entre as situações.

	“Sim, Noah estava ferido por um dragão, como você!”, completou Kyrie. “Acho que sou a única pessoa no mundo que conhece dois sobreviventes de dragão.”

	“Não é só isso! Esses dois só sobreviveram por sua causa. Você resgatou os dois!”, completou Nima.

	Kyrie apenas balançou a cabeça, indicando que não via grande mérito naquilo. Ficaram quietos por um longo tempo, digerindo as lembranças que as histórias evocavam. Kyrie quebrou o silêncio:

	“Ah, sim, afinal não vim aqui para salvar os pobres parasitas das suas garras, Nima. Vim para lhe trazer uma coisa! Vou buscar lá fora, não saia daí!”

	Nima esboçou um sorriso. Como sairia dali? Estava muito aborrecido por ficar criando raízes na cama... Apesar da linda paisagem e da companhia adorável de Dayo, tudo que queria era se recuperar e voltar à vida normal.

	Kyrie voltou com um baú pequeno e pesado, que depositou ao lado da cama. Nima reconheceu o objeto: era o baú de Noah.

	“Aí devem estar todos os segredos do velho Noah”, disse Kyrie. “Sei que tinha um diário de negócios, um inventário dos objetos que negociava, dos carroções, dos animais, tudo. Agora, isto é seu! Precisa ficar bom e retomar os negócios de Noah. O comboio está parado, aliás, está escondido na mata, mas não sei quanto tempo até um parasita encontrá-lo e roubar toda a carga! Os animais precisam comer, o cavaleiro que faz a segurança precisa trabalhar!”, completou Kyrie apontando para si mesmo.

	Nima não havia pensado sobre isso. Nunca pensou em suceder o avô como mercador nômade. Queria mesmo era deixar que o avô fosse embora, para que pudesse ficar vivendo com Dayo. Aprenderia outro ofício. Acontece que agora tinha herdado o patrimônio do velho sovina e se tornaria outro velho sovina, se seguisse seus passos. A solução era simples: venderia tudo assim que pudesse. Nos carroções deveria ter coisas valiosas suficientes para começar uma nova vida. Uma vida pacata numa vila pacata, com Dayo.

	Quando pensou em possíveis artefatos de valor no comboio, lembrou da história da fuga que empreenderam, anos atrás.

	“Você e Noah sempre me contaram que tiveram que fugir de Akessilawa porque roubaram uma coisa muito valiosa de um general.”

	“Sim, o general Tomomi!”, respondeu Kyrie. “E é ele que está no comando dos parasitas que invadiram Mawan.”

	“E por que tínhamos que fugir de Mawan? O tal general sabe que foi Noah que o roubou?”, perguntou Nima.

	“Não foi seu avô que roubou o general. Fui eu! E, sim, o general sabe... Se me capturar, certamente vai me matar. Por isso, Noah decidiu que deveríamos partir, mesmo em plena temporada de dragões. E agora, que nossa fuga não deu certo, tenho que ficar escondido na mata, para que o general não me ache.”

	Nima ficou matutando, enquanto olhava para o baú que Kyrie lhe trouxe.

	“Noah nunca contou o que ele roubou do general, aliás, o que você roubou do general.”

	Kyrie baixou a cabeça e suspirou.

	“Não... nunca contamos...” falou, afinal, com a respiração diferente, pesada.

	“O que vocês roubaram, por acaso não estaria dentro desse baú, estaria?”, perguntou Nima, incrédulo, imaginando que seria degolado se o objeto roubado fosse encontrado com ele.

	“Não, não está no baú, Nima...” respondeu Kyrie, escolhendo as palavras. “O que foi roubado de Tomomi não caberia nesse baú. Vou lhe contar a história toda quando você sair dessa cama."

	05 - Lukin

	Local: órbita baixa de Lukin

	Sete anos passam rápido, especialmente se você pode hibernar nos períodos sem novidades, que seriam tediosos e até deprimentes. Depois que a vela solar foi inflada e a desaceleração começou, não vi mais motivo para continuar acordado, apenas esperando o tempo passar. Voltei ao meu estado de animação suspensa. Os constantes ajustes na trajetória seriam feitos de forma automática, mas se houvesse imprevistos, eu seria acordado para tomar as decisões necessárias.

	E assim, como se fosse apenas mais uma noite de sono, despertei pela segunda vez quando estava em órbita de um planetinha encantador. Era o que se chama de planeta-anão, do tamanho de Titã, a lua de Saturno. A semelhança com Titã, contudo, era só esta. O planeta que eu sobrevoava ficava na zona habitável da Estrela de Clarke, uma estrela anã alaranjada nomeada em homenagem ao escritor Arthur C. Clarke, que viveu no século XX. Estar na zona habitável de uma estrela significa não estar nem muito perto para ser assado por ela, nem muito longe para virar um picolé eterno. Uma estrela anã alaranjada é bem pequena e fria, se comparada ao Sol. Para ser aquecido por esse tipo de estrela, é preciso ficar bem perto, bem mais perto do que a Terra fica do Sol.

	Esse lindo planetinha ficava tão perto de sua estrela, que dava uma volta em torno dela em apenas quatorze dias terrestres. Se orbitasse o Sol àquela distância, seria uma enorme pedra chamuscada, mas na Estrela de Clarke, mais fria que o Sol, estava na posição ideal. Tinha atmosfera densa como a da Terra, mares azuis e um continente com claros sinais de vegetação. Tudo isso em uma das metades do planeta, o hemisfério iluminado. O hemisfério escuro, porém, era glacial. Tinha apenas uma imensa capa branca de gelo que avançava até boa parte do lado iluminado, onde ia se derretendo e alimentava de água um vasto oceano.

	Havia, porém, uma faixa de terra que se espremia entre o gelo e o oceano. Certo, não era assim tão espremida: a faixa formava um anel com uma largura média de uns quinhentos quilômetros. As temperaturas nessa faixa variavam entre menos dez e mais vinte graus centígrados. Era um lugar perfeito para a vida!

	Havia uma razão simples para o planeta ter um lado sempre escuro e outro sempre iluminado: ele não girava feito um pião, como a Terra. A enorme atração exercida pela estrela, tão próxima, freou a rotação do planeta até que ele mostrasse só um lado para Clarke. Esse tipo de órbita travada é bem comum e bem conhecida dos terrestres, pois a Lua gira em torno da Terra dessa maneira. Mas havia, sim, uma coisa bem incomum no planetinha: sua órbita era muito elíptica. Ao longo do seu ciclo de quatorze dias, às vezes estava tão longe de Clarke que acontecia uma mini era glacial no continente habitável. Depois, se aproximava o suficiente para forjar um verão escaldante. E tudo se repetia dessa forma, num período de duas semanas.

	Lembre que uso as palavras “dia” e “semana” apenas para facilitar a explicação, pois, na faixa de terra do continente anelar, não tem dias e noites. Só tem dia! Um dia eterno! A melhor marcação de tempo que têm é o rápido suceder de curtos invernos secos e verões ainda mais curtos, porém úmidos e chuvosos. Outra marca, mas só para quem está à beira do oceano, são as marés: os verões coincidem com a maré baixa e os invernos com a maré alta.

	O planeta flutuava no espaço como um imenso globo ocular com a íris azul. É isso que o lindo planetinha parece ser: um olho azul sempre olhando para sua estrela, dando as costas para o resto do universo.

	Por isso, dei-lhe o nome de Lukin, que significa olho numa antiga língua da Terra.

	06 - Kyrie

	Local: Mawan

	Nima e Dayo estavam na estrada havia umas três horas. As montarias seguiam tranquilas na via de terra que serpenteava pelo terreno ondulado. Era a ligação entre Pokakassi, a vila de Dayo, com o vizinho território montanhoso de Nenalasso. Embora a fronteira estivesse a um dia de marcha, a paisagem era bem diferente do acolhedor vale do rio Nassintelo com seus campos e bosques. A mata no entorno do caminho era fechada e só era possível ver longe quando passavam por alguma encosta mais íngreme. A diferença principal na paisagem, porém, era que ali não havia sinal de parasitas.

	Dayo desmontou e puxou alguns galhos da beira da estrada. Para surpresa de Nima, eram galhos soltos, arrumados de forma tão habilidosa que pareciam ser parte da vegetação do local.

	“É por aqui!”, mostrou Dayo arrastando o galho até que se abrisse uma passagem para os animais.

	Dayo era cria da região e a conhecia como ninguém. Sabia de incontáveis recantos escondidos em partes intocadas da mata, por onde se aventurava desde criança. As peripécias infantis evoluíram para investidas mais profundas na adolescência, que ela praticava por puro prazer de descobrir lugares, animais e plantas. Depois, mais madura, passou a fazer verdadeiras expedições pelos bosques. Tornou-se uma especialista em assuntos da floresta, seus caminhos, alimentos para caçar ou para colher e, principalmente, madeiras com as quais exercia seu ofício na cidade.

	Não foi difícil para Dayo, indicar um lugar próximo à estrada, onde Kyrie poderia esconder os carroções de Noah. Era uma clareira na mata, a uns duzentos metros da estrada. Foi aberta alguns anos antes por trabalhadores contratados por Dayo. Retiraram madeira do local e depois o abandonaram. Era grande o suficiente para os dez carroções do comboio de Noah. Quando Kyrie chegou, o lugar estava tomado de mato, que crescia desde que os lenhadores foram embora. Durante a recuperação de Nima, porém, o local ficou limpo, pois os animais de tração comeram tudo que estava ao alcance.

	Nima não desmontou. Quando fazia movimentos amplos, sentia pontadas no peito e também não podia confiar na perna ferida, que falseava quando ele fazia qualquer esforço um pouco maior. Dayo refez a camuflagem da entrada assim que passou. Depois, montou e seguiu guiando Nima pela trilha estreita.

	Na medida que avançavam mata adentro, Nima se perguntava como um carroção poderia ter transitado naquela picada. O chão era irregular e a mata quase fechava o caminho.

	“Como Kyrie passou com os carroções por aqui?”, perguntou Nima.

	“Acredito que retirou as lonas de cobertura dos carros altos e é provável que tenha tido que cortar alguns galhos atravessados, mas é estranho...” respondeu Dayo, seguindo à frente de Nima, olhando intrigada ao redor.

	“Deve ter levado um dia inteiro para atravessar esse trecho!”, cortou Nima. “O que é estranho?”

	“Quase não tem sinais da passagem dos carroções. Eu poderia passar pelos vestígios sem vê-los”, disse Dayo. Então, sua expressão mudou e ela disse: “O próprio Kyrie poderia nos contar como fez isso, não pode, cavaleiro?”.

	O ouvido treinado de Dayo captou sons na mata, que Nima nem passou perto de perceber. Ela fez a montaria parar e voltou-se para trás.

	Kyrie estava a poucos passos atrás, seguindo-os a pé. Nima apenas sorriu, pois não era surpresa para ele. Desde sua infância ele via Kyrie surgir do nada e também desaparecer sem deixar rastros. Apesar de seu tamanho e força, o cavaleiro era muito hábil em se mover de forma furtiva.

	“Quando passei com o comboio por esta trilha", disse Kyrie, como se participasse da conversa, “foi como uma tromba d’água arrebentando e arrancando tudo que tinha no caminho. Tinha uma patrulha de parasitas vindo pela estrada. Não havia tempo para cuidados. Depois, foi uma trabalheira infernal apagar os rastros.”

	“Humm... E os carroções?”, perguntou Nima.

	“Estão avariados”, admitiu Kyrie. “A carga também, sinto muito. Mas...”, ele enfatizou o mas, “a patrulha passou e não viu nada!", ele completou.

	Nima olhava em silêncio. Ficou imaginando os carroções quebrados e algumas peças valiosas do carregamento reduzidas a cacos...

	“Menos mal que agora tem uma carpinteira na família", continuou Kyrie, esquivando-se do olhar de Nima. “Não está tão ruim assim. Temos só quatro rodas quebradas, dois eixos partidos e... bom, quase todas as lonas de cobertura avariadas.”

	Nima fez sua montaria voltar-se para trás e caminhar até o cavaleiro, enquanto o olhava nos olhos. Kyrie continuava evitando o olhar do patrão. Nima lhe estendeu a mão e Kyrie a agarrou com força.

	“Bom trabalho, Kyrie, obrigado! Salvou o patrimônio de Noah e parte dele será seu.”

	Kyrie sorriu tristemente.

	“Agora me ajude a descer daqui, por favor!”, pediu Nima. “Preciso caminhar um pouco!”

	Mais tarde, depois de fazerem um levantamento detalhado da situação do comboio, os três comiam ao lado do carro-habitação, que tinha mantimentos, roupas e outros objetos pessoais. Era onde cozinhavam e descansavam, quando chovia ou nevava.

	“Não tem para onde ir, Kyrie! Mawan está inteira tomada, Terras Baixas e Terras Altas”, dizia Dayo. “Não existe uma maneira segura de tirar o comboio do território. Tem parasitas em todas as passagens, na fronteira com Nenalasso.”

	“Sim, mas podemos enfrentar os parasitas", retrucou Kyrie, “podemos criar uma situação...”

	“Não, Kyrie!”, interrompeu Nima. “Não quero que ninguém corra riscos por causa do comboio!”

	O cavaleiro fez menção de argumentar, mas Nima falou antes:

	“Imagino como se sente, Kyrie. Sei que esse comboio é sua vida há muito tempo...”

	“Era a vida de Noah! E é a sua, Nima!”, insistiu Kyrie.

	“Sim, era minha vida até aqui, mas nunca foi a vida que escolhi. Nasci nesses carroções e nunca tive oportunidade de escolher outra forma de viver.”

	“Ora, que bobagem! A gente não escolhe a vida que tem. A vida é como um alimento recebido de presente! Você só escolhe se come ou não. Não pode mudar o cardápio!”

	“Não, não é! Não precisa ser, Kyrie! Vou mudar minha vida. Vou vender o comboio e deixar de ser um nômade morando num carroção. Não quero viver assim! Quero ter uma ocupação na cidade, como Dayo. Quero poder dizer que sou de um lugar, pois hoje não sou de lugar nenhum... Vivemos subindo e descendo a serra das Montanhas Quentes. Acho que já estive em todas as vilas de Mawan e tenho conhecidos em todo lugar, mas não tenho nenhum amigo de verdade. Não tinha, até conhecer Dayo.”

	O cavaleiro não tentou contra argumentar, dessa vez. Ficaram em silêncio por um tempo. Então, continuou Nima, dirigindo-se a Kyrie.

	“Se quer continuar viajando, ficarei muito feliz se aceitar uma parte do comboio. Você merece e acredito que seria um excelente mercador!”

	“Sou um combatente, não um mercador!”

	“E eu sou um mercador, mas vou aprender outro ofício", disse Nima. “Talvez aprenda carpintaria com Dayo. Posso ser um ferreiro, um tecelão, não importa.”

	“Não sei se consigo...”, retrucou Kyrie. “Não sei se quero... Você e Dayo são jovens. Não me imagino fazendo outra coisa na vida.”

	Nima tentou se colocar no lugar dele. O cavaleiro dedicou sua vida ao aprimoramento de técnicas de combate, o que lhe exigia disciplina de hábitos, preparo físico, conhecimento para preparar armas e armaduras, entre outras coisas. Como todo ofício, exigia muito tempo de prática para chegar à maestria e Kyrie tinha atingido esse ponto. Era um exímio cavaleiro!

	“Você é o melhor cavaleiro que conheço, Kyrie!”, disse Nima, depois do silêncio que a última fala causou. “Não precisa mesmo procurar outro ofício. Não devia! Quando souberem que não trabalha mais com Noah, nem comigo, haverá muitos disputando pelos seus serviços.”

	Kyrie já balançava a cabeça negativamente antes de Nima terminar de falar. Esperou disciplinadamente que o jovem concluísse seu raciocínio e então respondeu:

	“Nima, agora Mawan faz parte de Akessilawa, as terras do rei-dragão. E não existem cavaleiros independentes em Akessilawa. Todos fazem parte da hoste de parasitas. São como insetos que não tem vida própria. Vivem para satisfazer as vontades do rei. Não têm discernimento de certo e errado, apenas executam ordens.”

	Os jovens ouviam atônitos. Dayo aproximou-se de Kyrie, sentou-se ao seu lado e o abraçou.

	“Você vivia em Akessilawa, não é Kyrie?”, perguntou ela. “Nima me contou que veio fugido de lá, com Noah... E agora, vocês fugiram de novo, preferiram enfrentar dragões a encarar os guerreiros de Akessilawa. Tenho medo de pensar no que nossas vidas vão se transformar sob o domínio dos parasitas. Imagino que passou por coisas horríveis nas mãos deles.”

	A respiração de Kyrie mudou, ficou pesada, arfante. Olhava para o fogo à sua frente, mas não via o fogo, via cenas de pessoas e crianças indefesas sendo mortas. Ele pousou a mão sobre a mão de Dayo, em seu ombro e a apertou.

	“Sim, Dayo, vi coisas que tento não lembrar...”

	Então, de forma delicada, Kyrie tirou a mão de Dayo de seu ombro.

	“Na verdade", continuou Kyrie, “eu fiz coisas que tento não lembrar! Nima, você queria saber o que roubamos do general Tomomi, nas terras do rei-dragão. Quer saber, afinal, por que tivemos que fugir de lá?”

	Nima não respondeu, apenas olhava para Kyrie, assustado, porque pressentia o que ele falaria.

	“Noah e Niki não roubaram uma coisa de Tomomi. Roubaram uma pessoa! Eu fui roubado de Tomomi!”, continuou Kyrie. “Foi por minha causa que tivemos que fugir de Akessilawa. Sou um dos motivos para Tomomi estar em Mawan, estendendo o domínio de terror do rei-dragão. Ele me procura! Para ele, sou um desertor, um traidor. Pior que isso, sou uma propriedade que lhe foi roubada e precisa ser recuperada, mesmo que seja só para me matar na frente da sua escolta, como uma lição. Enquanto estiver vivo, sou uma ameaça, porque outros podem começar a ter ideias de liberdade. Não, Dayo, não sofri nas mãos dos parasitas. Eu era um deles! Era um cavaleiro do rei-dragão, pessoa de confiança do general Tomomi.”

	Um silêncio pesado se abateu sobre eles.

	“Não pode ser, não acredito!”, disse Dayo, com os olhos marejados. “Você é uma das melhores pessoas que conheço. Não pode ser...”

	“Você está falando de quem sou hoje, Dayo, mas houve um tempo em que eu era parte de uma máquina de dominação.”

	“E... essa mudança, essa transformação que lhe aconteceu", interveio Nima, “tem a ver com minha mãe?”

	Kyrie olhou para Nima por um tempo, mas depois seu olhar se perdeu no fogo.

	“Sim, tem tudo a ver... Quando conheci Niki, ela estava presa porque negociava artefatos e armas sem permissão. Alguém a denunciou. Eu a interroguei e então cheguei a Noah e a você, que era uma criança, na época. Fiquei impressionado com a beleza de Niki e, como não eram de Akessilawa, aliviei meu julgamento, pois podiam não saber que estavam fora da lei. Foi só um momento de hesitação, mas foi o suficiente para a lógica da minha vida se desfazer. Logo me envolvi com Niki, que me contou sobre como eram as coisas em outras terras. Vocês formavam uma família adorável, tinham um relacionamento diferente de tudo que eu conhecia. Três gerações de mercadores nômades, livres, soltos no mundo... E Niki era tão linda, tão perfeita... Um dos motivos para ter me apaixonado é que ela nunca me olhou com medo... Ela não tinha medo de nada!”

	O estalar dos gravetos no fogo era o único som que se ouvia, depois da história. Até o vento parecia ter parado e não havia mais o farfalhar das copas de árvores, nem piados de pássaros. Nima estava perdido em lembranças. Sabia que sua mãe e Kyrie tinham tido um relacionamento, mas não fazia ideia daqueles detalhes. Lembrava de Niki como uma mãe carinhosa. Nunca tinha pensado que, além de mãe, ela era uma negociante como Noah. Provavelmente, insensível como Noah... Agora, porém, se desvendou a Niki que também era, ao mesmo tempo, arrojada e romântica.

	Dayo, por sua vez, não teve mais tempo para pensar na transformação de Kyrie. Ela ergueu a cabeça e aguçou seus ouvidos. A floresta estava mesmo silenciosa! Não era só uma impressão causada pelo final da história de Kyrie.

	O silêncio era um péssimo sinal.

	07 - Meses e meses

	Local: órbita baixa de Lukin

	A grande vantagem da navegação espacial por meio de velas solares é não depender de combustível. Basta ter por perto a luz do sol ou de outra estrela. É possível navegar para sempre num veleiro solar, viajar entre planetas e até mesmo entre estrelas, desde que se suporte sua grande desvantagem... Porque tudo tem um lado bom e um lado ruim. O problema de navegar no espaço com velas solares é que demora muito tempo. Sim, é possível atingir velocidades imensas, mas leva meses, anos mesmo, para acelerar. E outro tempo semelhante para desacelerar.

	Foram necessários sete anos para desacelerar e fazer as manobras para chegar a Lukin na velocidade exata e na distância correta para entrar em órbita. A navegação a vela, no espaço, exige muito cuidado, pois não conta com acelerações potentes que permitam rápidas correções de curso. A manobra tem que ser precisa: se errar um pouquinho, passa direto pelo planeta e aí lá se vão mais alguns meses até conseguir outra aproximação. Se errar um pouquinho no outro sentido, pode se espatifar no planeta.

	Entrei numa órbita baixa de Lukin e iniciei as observações e medições do protocolo de primeira visita. Tudo conforme o planejado! Até ali...

	Meus instrumentos detectaram o problema com algumas horas de antecedência: minha vela seria atingida por um meteorito do tamanho de uma bola de basquete. Era o tipo de pedra irrelevante que faz um risco luminoso no céu e se vaporiza na atmosfera, devido ao calor gerado pelo atrito com o ar. Jamais chegaria até a superfície do planeta. Antes de virar uma estrela cadente, contudo, ia destruir minha vela...

	Já disse que a vela era grande, não? Era imensa! Seria visível a olho nu para alguém que estivesse na superfície do planetinha. Era, portanto, um alvo fácil para um meteorito mal-intencionado, era quase uma rede de pescar pedrinhas espaciais... Eu sabia disso, claro, mas não podia recolher a vela. Eu tinha que correr o risco, pois, sem a vela, eu seria como um barco à deriva. Com ela, eu executava todas as manobras para manter a altitude e, depois, para sair de órbita e alcançar outros planetas. Eram manobras lentas, muito eficientes para navegar no espaço, mas incapazes de me tirar da rota da bola de basquete.

	As probabilidades de ser atingido por um meteorito eram muito pequenas, tão pequenas quanto as chances de acordar na posição correta, depois de uma viagem de quinhentos anos. Eu acordei na posição correta e também fui atingido por um meteorito. Ganhei na loteria duas vezes! Queria ter só metade dessa sorte...

	Saber do impacto com horas de antecedência não me ajudava em nada... Eu não podia fazer nada em horas! Qualquer alteração no meu curso demandaria semanas, meses.

	Não, espera!...

	Sim, eu podia fazer algo em algumas horas! Convoquei toda a legião de nanorrobôs que, desde o içamento da vela, só fazia manutenções de rotina. Demoraram horas para fazer o que lhes ordenei, mas, quando faltavam poucos minutos para o impacto, terminaram de roer os cabos que me prendiam à vela.

	Pouco depois que soltei a vela, o meteorito a atingiu. O estrago na estrutura foi mínimo, um buraco de cinquenta centímetros num pano de quase um quilômetro quadrado. O problema não era o furo, pois a vela era mesmo feita para furar com esse tipo de choque. Numa outra situação, de espaço profundo, o furo seria consertado e a pequena alteração no curso causada pelo impacto seria corrigida com algumas manobras extras. O problema era que eu não estava no espaço profundo, mas numa órbita baixa. O pequeno desvio de rota causado pelo meteorito me colocaria numa situação irreversível de decaimento em direção ao planeta.

	O impacto transformou a vela num pano redobrado e ela se afastou de mim aos poucos, retorcida e rodopiando. Algum tempo depois, não estava mais visível. Rumava lentamente em direção à atmosfera de Lukin, onde seria consumida pelo calor do atrito, em alguns dias.

	E eu fiquei à deriva... Sem um propulsor para me acelerar, minha órbita estava decaindo, pois no seu ponto mais baixo atravessava a alta atmosfera de Lukin, quase um vácuo, mas suficiente para me frear aos poucos. Ainda ia demorar muitos meses, mas era inevitável. Eu me aproximava mais do planeta a cada volta em torno dele. Em alguma dessas voltas, no futuro, eu não retornaria mais ao espaço, mas entraria de vez em sua atmosfera, como o meteorito que me atingiu. Aliás, não exatamente como aquele maldito meteorito, pois eu não seria vaporizado na atmosfera como ele, já que eu tinha uma proteção capaz de suportar as temperaturas da descida.

	Pois é... eu talvez sobrevivesse, mas minha missão exploratória, que incluía visitar vários planetas, esta sim, já tinha virado vapor. De forma completamente não planejada, eu desceria à superfície do planeta Lukin.

	A questão à minha frente era a seguinte: eu sobreviveria à descida, mas o lindo planetinha era uma calota de gelo de um lado e um imenso oceano do outro. O único lugar que me interessava era uma faixa de terra estreita que separava a água congelada da água líquida. Tinha que conseguir cair em terra naquela faixa, mas ela não representava nem um por cento da superfície de Lukin. Só que eu não tinha nenhuma propulsão. Seria uma queda livre em direção a um lugar qualquer. Estava nas mãos do acaso.

	Não, espera!...

	A solução me ocorreu quando lembrei que ainda ficaria em órbita por alguns meses. Eu adorava ter meses para agir. Meses era uma medida de tempo que combinava comigo!

	Os mesmos nanorrobôs que roeram os cabos da vela voltaram à ação. Começaram a transportar moléculas de uma posição para outra na minha superfície externa. Soltavam daqui e fixavam ali. Dessa maneira, molécula por molécula, o formato da sonda foi se modificando. Em alguns meses, deixaria de ser uma esfera e estaria transformada numa asa delta com capacidade de manobrar na atmosfera e descer onde eu quisesse.

	Vou ver de perto o que tem no continente em forma de anel!

	Não pude evitar a queda, mas transformei-a numa descida controlada e tudo ia funcionar de acordo com o planejado.

	“Aqui é Alissa, do controle da missão. Informe sua situação, Mark 239!”

	08 - Camuflagem

	Local: Mawan

	Silêncio, estardalhaço e silêncio.

	Na floresta, todo ataque de dragão tinha essas etapas. Um ouvido alerta nunca era surpreendido por dragões. A evolução natural premiou os mais atentos a esses sinais. Quando um dragão era avistado, os bichos da mata ficavam imóveis e em silêncio. Imobilidade e camuflagem. Era melhor não ser visto pelo dragão do que tentar fugir. No entanto, o predador tinha suas próprias estratégias evolutivas. Ele sempre enxergava alguma coisa e então mergulhava num ataque mortífero. Este era o momento do estardalhaço na floresta. Os pássaros fugiam em revoadas, os animais terrestres desembestavam frenéticos. E então, as garras mortais se fechavam e se cravavam na presa e, nesse momento, a floresta inteira voltava ao mais completo silêncio. A fera voadora, às vezes, nem tocava o solo. Alçava voo carregando sua caça e sumia de vista em sua trajetória rumo ao mar. Dragões sempre vinham das geleiras e seguiam para o mar.

	Nima, contudo, não percebeu o silêncio externo, porque havia um estardalhaço interno nele, tentando organizar pensamentos que embaralhavam memórias distantes de sua mãe, confissões de Kyrie, a nova vida com Dayo, a perda do avô e sua própria luta para sobreviver ao envenenamento e às feridas sofridas no último ataque...

	“Dragão!”, sussurrou Dayo, erguendo as mãos e pedindo que ficassem em silêncio.

	Primeiro, Nima pensou que Dayo estivesse lendo seus pensamentos, pois o interrompeu no exato momento em que ele relembrava o ataque do dragão que levou Noah. Quando viu sua expressão alterada, contudo, entendeu que algo mais estava errado. Algo que não tinha nada a ver com a história de Kyrie. Só que o silêncio da mata desmentia a agonia de Dayo. Reinava uma paz absoluta no lugar, um silêncio tão profundo que Nima imaginou mesmo que Dayo tivesse ouvido seus pensamentos.

	“Que dragão, Dayo?”, perguntou Nima, enquanto olhavam para os lados, buscando indícios no entorno.

	“Quieto!”, ordenou Dayo, sempre sussurrando, impaciente. “É o primeiro silêncio... Se o silêncio perdurar, é porque o dragão passou, mas, se o estardalhaço começar, é porque a morte está mergulhando em nossa direção!”

	Foi como uma chuva forte se aproximando. O barulho dos animais e o farfalhar das árvores começou longe, mas ficou intenso e os envolveu em poucos segundos.

	“Dragão! Corram!”, gritou Dayo.

	Nima levantou-se tão rápido quanto pôde, o que não era muito, por causa da perna dolorida. De qualquer forma, ninguém teve tempo de correr. Um ruído forte e abafado, seguido de uma lufada de ar, indicava que o dragão tinha pousado ali perto. Nima voltou-se para o centro da clareira e viu o monstro se recompondo depois do pouso. O pavor paralisante tomou conta do boa-pessoa e, como se estivesse hipnotizado, ele não conseguia desviar o olhar para longe do predador. O bicho procurou à volta e localizou o grupo, que ainda estava ao lado da pequena fogueira. Então, urrou e guinchou. Era um som tão intenso e aterrorizante que a visão de Nima escureceu e ele caiu de joelhos, tonto e sem força nas pernas.

	O bicho começou a vir na direção deles!

	Nima foi jogado para trás do carroção, mas não pela garra do dragão, como imaginava, e sim pela mão protetora de Kyrie. Em seu estado de torpor, sentia como se não estivesse acontecendo com ele. Era como se apenas observasse tudo de fora, de longe...

	“Nima! Nima! Você está bem?”, perguntava Kyrie, batendo em seu rosto. Os três estavam amontoados no chão, escondidos atrás de um carroção. Dayo olhava para os lados, em pânico, procurando um refúgio ou uma trilha para entrar na mata. Kyrie prendia os dois junto a si: Nima, porque estava paralisado; Dayo, porque teria corrido e teria facilitado o trabalho do predador.

	Para passar entre os carroções estacionados lado a lado, o dragão começou a forçar caminho, empurrando o carro-habitação. Estava freado, mas foi arrastado por cerca de um metro. Os boas-pessoas ficaram por baixo do veículo, entre suas rodas. Kyrie ordenou que rastejassem para baixo do carroção ao lado. Dayo seguiu na frente. Nima tentou, mas logo percebeu que sua perna ferida não o levaria longe.

	O dragão bateu no carroção de novo e o arrastou mais um pouco, fazendo-o avançar por cima de suas cabeças. “Não tem escape para quem é escolhido por um dragão”, pensou Nima. “Noah escapou uma vez, mas depois foi pego. Também escapei uma vez, nem sei como, mas agora é o fim!”

	Algo já o arrastava pelo chão e ele ficou esperando o aperto mortal das garras, que já tinha experimentado uma vez.

	O aperto venenoso não veio. Era Kyrie que o arrastava, passando por baixo de vários carroções, afastando-os do monstro, que os procurava atrás do carro-habitação.

	De onde estavam, puderam ver o dragão empurrar e quebrar tudo, ensandecido com a perspectiva de agarrar sua comida. Ele não descansou até que pisou nas brasas da fogueirinha, na qual aqueciam a comida minutos antes. Queimado, o bicho parou, hesitou e recuou. Afastou-se do braseiro e ficou olhando à volta, mas, desta vez, não encontrou nada. Caminhou por entre os animais de montaria, que nunca se abalavam com dragões, pois jamais eram atacados, talvez por serem grandes demais para serem carregados pelo ar.

	Afinal, o ser horripilante abriu as asas enormes e foi embora.

	Por vários minutos, ninguém se mexeu, ninguém falou. Aos poucos, os ruídos da mata foram voltando ao normal: aves que cantavam, insetos que zuniam, pequenos animais guinchando.

	“Monstros estúpidos!”, disse Kyrie, saindo debaixo do carroção. “A única vantagem deles é a surpresa!”

	“As únicas vantagens deles são a surpresa, o tamanho, a velocidade, o veneno, a couraça e, não sei... o rugido ensurdecedor conta?”, brincou Dayo, se colocando em pé. Kyrie concordou, abanando a cabeça e sorrindo amargamente.

	Nima continuou deitado debaixo do carroção.

	“Você está bem, Nima?”, perguntou Dayo.

	Kyrie bateu em suas costas e estendeu a mão para ajudá-lo a se levantar.

	Voltaram ao que restou do carro-habitação e começaram a juntar partes quebradas e coisas espalhadas pelo chão. Depois de um tempo trabalhando, tudo estava de volta no lugar, mas a lista de danos no comboio cresceu bastante.

	“Tenho sonhos estranhos”, disse Nima, num desabafo. “Acredito que tenho uma ligação telepática com o dragão.”

	“Que besteira, garoto!”, cortou Kyrie. “Ligação telepática com esses bichos já é demais, né?”

	“Se temos conexões telepáticas, por que os dragões não teriam?”, perguntou Dayo.

	“Ah, bom, se acredita que nós temos, então não me espanta que acredite que os dragões também tenham...” retrucou Kyrie em tom debochado.

	“Não entendi, Kyrie! Você não acredita na telepatia?”, perguntou Dayo.

	“Não, ele não acredita!”, interferiu Nima. “Kyrie é um cético! Acredita que somos apenas comunicação verbal...”

	“E corporal!”, completou Kyrie.

	Fez-se um silêncio constrangedor, durante o qual Dayo alternava seu olhar entre Kyrie e Nima.

	“Ele também acredita na lealdade entre as pessoas e no trabalho cooperativo”, continuou Nima, tentando aliviar a tensão, “E é isso que importa, não é Kyrie?

	Kyrie confirmou com a cabeça.

	“Viu? Comunicação corporal!”, brincou Nima.

	Dayo ficou olhando para Kyrie, enquanto processava mais aquela surpresa. Kyrie tinha sido um parasita em Akessilawa e isso era terrível, mas aconteceu há muito tempo e ele se tornou um boa-pessoa, um verdadeiro yanpona, que era como chamavam uns aos outros. Mas como lidar com isso agora? Depois de tanto tempo morando em Mawan, como Kyrie ainda não acreditava? Não aprendeu nada nesses anos? E, se não acreditava, como podia ser um boa-pessoa?

	“Seu ceticismo seria compreensível, enquanto era um parasita em Akessilawa", disse Dayo, “mas depois de tantos anos convivendo com Noah, não entendo como ainda pode ser um cético...”

	“Melhor a gente não discutir isso, Dayo!”, interveio Nima mais uma vez.

	“Por que não, Nima? Será que Noah e você nunca contaram sobre a telepatia para Kyrie? Vocês o trouxeram para Mawan, então deviam ter lhe ensinado sobre isso!”

	“Não, Dayo, deixe Kyrie ser o que é!”, pediu, Nima. “Não faz diferença para mim!”

	“Faz muita diferença para mim!”, replicou Dayo. “Não posso me calar vendo uma pessoa que não conhece a explicação para tudo que nos acontece. Ele vive num mundo de escuridão, de acontecimentos desconectados!”

	“Por favor, casal! Posso falar?”, cortou Kyrie, para surpresa de Dayo.

	Nima saiu de perto, dando-lhes as costas e balançando a cabeça. “Agora Kyrie vai botar tudo a perder”, pensou, “mas que seja! Morando com Dayo, eu não teria como evitar que ela soubesse.”

	“Dayo, você diz que eu devia saber mais sobre as coisas de Mawan, mas vivo aqui há anos e conheço bem os seus costumes. Por outro lado, você não sabe nada sobre as terras onde me criei. Aliás, até Noah voltar de Akessilawa comigo e com Nima, ninguém daqui sabia nada desse reino distante. Era apenas um reino distante. Agora sabem do rei-dragão e dos parasitas, mas nada sabem sobre o povo de lá. Pois saiba que as pessoas de Akessilawa também acreditam na telepatia! Talvez, de forma mais intensa do que o povo aqui de Mawan. Aliás, essa crença popular permite que o rei-dragão faça coisas horríveis em nome de seus alegados poderes telepáticos. Os parasitas acreditam piamente nos poderes do rei.”

	Nima queria beijar Kyrie. Ele conseguiu dar uma resposta sem expor o segredo.

	Dayo estava chocada! Percebeu que não sabia nada mesmo sobre Akessilawa! Entendeu que apenas inferia coisas com base no comportamento dos invasores e no pouco que ouviu das histórias de Noah.

	“É difícil acreditar", respondeu ela, depois de refletir brevemente. “Um povo tão cruel não pode ser um povo conectado mentalmente!”

	“O povo de Akessilawa não é cruel, Dayo!”, respondeu Kyrie. “Meu povo é bom! Tão bom quanto o daqui. Somos todos boas-pessoas, não? A diferença é que, em Akessilawa, existe um rei protegido por uma horda de cavaleiros que fazem tudo que ele ordena. Acho que é difícil para você entender isso, pois você nunca saiu de Mawan e aqui não existe um rei.”

	Dayo não conseguia mesmo assimilar a ideia de uma pessoa com poder de vida e morte sobre todas as outras de sua região. Deixou a questão política de lado e manteve seu foco no que a incomodava:

	“Não consigo entender, Kyrie!”, retomou Dayo. “Se você veio de um povo telepata e convivia, há anos, com Noah, como perdeu sua fé? Noah, além de mercador, era um reconhecido conselheiro mental.”

	Nima prendeu a respiração enquanto ouvia...

	“Você não vai gostar de saber, Dayo... Eu acreditava na telepatia, como todo mundo, mas perdi a fé por causa de Noah! Agora que está morto, não vejo mal em contar: Noah era um cético!”, revelou Kyrie.

	Nima queria socar Kyrie. Ele não resistiu aos ataques de Dayo e não imaginava o tamanho da encrenca que havia criado.

	“Você é um mentiroso, Kyrie!”, gritou Dayo. “Contou tanta mentira hoje, que perdeu a noção. Até agora, era uma história plausível, mas estragou tudo, quando acusou Noah! Não acredito em mais nada do que falou, nem sobre ter sido um parasita ou mesmo que tenha vindo de Akessilawa!”

	Enquanto despejava suas acusações, Dayo avançava sobre Kyrie e tentou bater nele, mas foi imobilizada e se calou. Nima correu até eles e Kyrie a soltou. Dayo ajoelhou-se no chão.

	“Tudo que ele disse é verdade, Dayo!”, disse Nima, ajoelhando-se em frente a ela. “Noah era mesmo um cético!”

	“Como poderia ser?”, perguntou Dayo, inconsolável. “Noah era um conselheiro mental respeitado em Pokakassi e em muitas outras vilas de Mawan!”

	“Noah era meu avô, mas você sabe que eu tinha muitas ressalvas quanto ao caráter dele!”

	“Você falou sobre a frieza dele nos negócios, mas...”

	“O aconselhamento mental era só mais um negócio para Noah", cortou Nima. “Um negócio a ser tratado com frieza da mesma forma que a compra e a venda de mercadorias. Ele entregava o que as pessoas queriam. Às vezes, queriam artigos metálicos ou ervas. Às vezes, queriam palavras reconfortantes...”
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